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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições.  É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: O presente artigo apresenta os 
resultados obtidos na análise dos trabalhos 
publicados nos eventos dos ENPEC’s de 
2009 a 2017. Tendo como objetivo deste 
estudo identificar produções sobre o Ensino 
de Astronomia para o segmento da Educação 
Infantil no período. A pesquisa encontrou 65 
trabalhos que fazem referência ao tema, porém 
ao analisar os dados obtidos, foi possível inferir 
que mesmo o Ensino de Astronomia sendo uma 
possibilidade de trabalho da área de Ciências 
em todos os segmentos, não encontramos 
pesquisas e estudos que fundamentam o 
trabalho com crianças de 4 e 5 anos. Tal 
aspecto demonstra que ainda há necessidade 

de produzir estudos que contribuam para que 
o Ensino de Astronomia seja trabalhado com a 
faixa etária da Educação Infantil.
PALAVRAS-CHAVE: educação infantil, ensino 
de astronomia, alfabetização científica.

TEACHING ASTRONOMY IN EARLY 

CHILDHOOD EDUCATION: ANALYSIS OF 

ENPEC’S WORK FROM 2009 TO 2017

ABSTRACT: The present article presents the 
results obtained in the analysis of the works 
published in the events of the ENPEC from 
2009 to 2017. With the objective to investigate 
if there are works on the Teaching of Astronomy 
for the segment of Early Childhood Education 
in the period. The research found 65 works that 
referred to the theme, but when analyzing the 
data obtained, it was possible to infer that even 
the teaching of astronomy being a possibility of 
work of the area of ​​Sciences in all the segments, 
we did not find studies and studies that base 
the work with children of 4 and 5 years. This 
aspect demonstrates that there is still a need to 
produce studies that contribute to the teaching 
of Astronomy being worked with the age group 
of Early Childhood Education.
KEYWORDS: children’s education, astronomy 
teaching, scientific literacy.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (2013), a 
Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica, compreendendo crianças 
de zero a cinco anos de idade. Do ponto de vista legal, segundo a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96) esta etapa tem como finalidade o 
desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físico, afetivo, intelectual, 
linguístico e social (BRASIL, 1996). 

A Educação Infantil prevista desde a Constituição Federal de 1988 e 
regulamentada na Lei de Diretrizes e Bases, somente foi considerada obrigatória 
após a Emenda Constitucional nº 59, de 11 de novembro de 2009, e apenas em 
2013 esta obrigatoriedade foi promulgada, e as novas normas foram estabelecidas 
pela Lei nº 12.796. 

Mesmo antes do segmento ser obrigatório, atendendo às determinações da 
LDB para esta etapa da Educação, o Referencial Curricular para a Educação Infantil 
(RCNEI), apresentou eixos de trabalho para a construção de diferentes linguagens: 
Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Natureza e Sociedade 
e Matemática. (BRASIL, 1988). 

Prevista no RCNEI a área de Ciências Humanas e Naturais vem sendo 
trabalhada a partir do eixo Natureza e Sociedade, no qual ressalta que as crianças 
vivem no mundo inseridas em um conjunto de fenômenos naturais e sociais, e 
se mostram desde muito pequenas curiosas e investigativas, fazem perguntas e 
procuram respostas para suas indagações. (BRASIL, 1988). 

É fundamental que a curiosidade peculiar à criança pequena possa, pouco a 
pouco, ser alimentada por respostas, que gerem outras perguntas, de modo que, 
nesse encadeamento de conhecimentos, os conceitos científicos aflorem, sem a 
perda da curiosidade e do questionamento (SILVA, 2016, p.47).

Alguns dos temas que chamam a atenção das crianças por estarem próximos 
da sua realidade, são os conteúdos do Ensino de Astronomia. Eles podem ser 
percebidos ao olhar para o céu, ver os astros, a passagem das estações do ano, 
etc., assim como sugestiona o RCNEI em suas Orientações Didáticas.

Os fenômenos relacionados à astronomia também despertam grande curiosidade 
nas crianças e podem ser trabalhados por meio da pesquisa em livros, fotos, 
filmes de vídeo, ilustrações e revistas, de experiências simuladas e da reflexão. 
Perguntas como “Por que o sol não cai do céu?”, “Para onde ele vai durante a 
noite?”, ou “Por que a lua às vezes aparece de dia?” permitem que as crianças 
possam manifestar suas hipóteses sobre esses fenômenos e, pelo trabalho 
do professor, modificá-las gradualmente, à medida que novos conhecimentos 
possam ser integrados àqueles que elas já possuem. A observação dos 
fenômenos astronômicos pode ocorrer de forma direta e com o auxílio de lunetas 
e outros instrumentos desde que sejam tomados os cuidados necessários para 
não expor os olhos das crianças ao excesso de luz solar (BRASIL, 1998, p. 192).

Podemos perceber que os documentos orientadores para a Educação Infantil, 
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sugestiona um trabalho voltado ao Ensino de Astronomia desde 1998, com intuito de 
desenvolver aprendizagens significativas na área de Ciências a partir das vivências 
das crianças, além de possibilitar a Alfabetização Científica com os pequenos. 

Dada a importância do Ensino de Ciências desde a primeira etapa da Educação 
e às possibilidades de trabalho com o tema, nos surge a questão:

Há pesquisas sobre o Ensino de Astronomia voltado para a faixa etária da 
Educação Infantil?

O objetivo deste estudo visa identificar produções sobre o Ensino de Astronomia 
para o segmento da Educação Infantil nos eventos dos ENPEC’s de 2009 a 2017.

Como uma forma de investigar se existem pesquisas sobre o Ensino de 
Astronomia para faixa etária da Educação Infantil nos últimos anos, o período foi 
escolhido devido à obrigatoriedade desta etapa de ensino a partir de 2009.

Realizamos uma análise dos artigos referentes à temática publicados nas cinco 
últimas edições, de (2009 a 2017) do ENPEC (Encontro Nacional de Pesquisa em 
Educação em Ciências), o evento foi escolhido devido a grande importância para a 
área de ensino de Ciências. O encontro é promovido bienalmente pela Associação 
Brasileira de Pesquisa em Educação e Ciências – ABRAPEC.

2 | 	AS POSSIBILIDADES DO ENSINO DE ASTRONOMIA SEGUNDO A BASE 

NACIONAL COMUM CURRICULAR NA ETAPA DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 20 de dezembro 
de 2017, documento de caráter normativo, visa nortear o que é ensinado nas 
escolas em todas as etapas da educação básica, desde a Educação Infantil até o 
final do Ensino Médio. O documento está orientado pelos princípios éticos, políticos 
e estéticos.

a. Princípios éticos: valorização da autonomia, da responsabilidade, da 
solidariedade e do respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes 
culturas, identidades e singularidades; b. Princípios políticos: dos direitos de 
cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática; c. 
Princípios estéticos: valorização da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade 
e da diversidade de manifestações artísticas e culturais (BRASIL, 2013, p.87).

Ainda pautado no documento, a etapa da Educação Infantil compreende seis 
direitos de aprendizagem que devem ser garantidos a todas as crianças: conviver, 
brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. Para o desenvolvimento 
do trabalho na Educação Infantil, a BNCC não está organizada por áreas do 
conhecimento como nas outras etapas, mas a partir da concepção de “campos de 
experiências”, “ressaltando que os conhecimentos da linguagem, da matemática, das 
ciências humanas e da natureza se anunciam em todos os campos de experiências 
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na Educação Infantil”. (CAMPOS; BARBOSA, 2016, p.360)
Com a premissa de que o ensino não deva ser fragmentado, o Ensino de 

Astronomia destaca-se por ser um tema que segundo Langhi e Nardi (2013) 
apresenta potencialidades de interdisciplinaridade, além de corroborar com o 
RCNEI (1998) em suas Orientações Didáticas do qual já apresentava sugestões do 
trabalho com os pequenos, enfatizando a importância do tema.

3 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa realizada de caráter “estado da arte”, segundo Ferreira (2002). 
Tem como objetivo “mapear e discutir uma certa produção acadêmica em diferentes 
campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm 
sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares”. 

Utilizamos como metodologia a Análise de Conteúdo proposta pela autora 
Bardin (2016), que estabelece três fases na análise de conteúdos, a primeira 
denominada de 1) pré- análise: fase em que o material a ser analisado é organizado 
e sistematizado, com o intenção de se tornar operacional; 2) exploração do 
material: é nessa fase que são definidas as categorias, são feitas as compilações e 
classificações; 3) tratamento dos resultados, inferências e interpretações: consiste 
na última fase em que são discutidos e analisados profundamente os resultados, é 
o momento da análise crítica e reflexiva. 

Desta forma, tendo como base o método da análise de conteúdo de Bardin 
(2016), a fase pré-análise consistiu em um mapeamento das atas eletrônicas 
dos eventos dos ENPEC de 2009 a 2017 a partir dos títulos dos trabalhos. Na 
segunda fase de exploração do material, além de considerar os títulos, foi realizado 
leitura flutuante dos resumos para que houvesse confirmação dos dados, caso não 
houvesse clareza quanto ao público alvo no título das pesquisas, e por fim, na 
terceira fase, foi realizado as inferências a partir dos resultados obtidos. 

4 | 	RESULTADOS

De posse dos dados obtidos nas atas eletrônicas, foi possível verificar que 
em um total de 6.479 trabalhos aprovados nestes últimos cinco eventos, apenas 
65 foram de temas relacionados ao Ensino de Astronomia, totalizando 1% do total 
neste período, ou seja, um número tímido para o evento, dado a importância do tema 
para a área de ensino de Ciências. A partir dos trabalhos aprovados neste período, 
foram categorizados os temas relacionados ao ensino na Educação Básica, a fim 
de identificar produções pertinentes à Educação Infantil. 
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Figura 01: Gráfico dos trabalhos aprovados ENPEC de 2009 à 2017. 
Fonte: O autor.

Mapeando as atas eletrônicas do VII ENPEC de 2009 realizado em Florianópolis 
-SC,   encontramos 5 resumos de trabalhos que tratam de temas relacionados à 
Astronomia, dentre os 799 trabalhos aprovados para apresentação. No VIII ENPEC 
de 2011 realizado na UNICAMP, em Campinas - SP, em um total de 1695 trabalhos, 
12 são da área de Educação em Astronomia. No evento do IX ENPEC de 2013 em 
Águas de Lindóia, SP, foram aprovados 1526, destes, 18 trabalhos relacionados à 
Astronomia. No X ENPEC de 2015 novamente realizado em Águas de Lindóia - SP, 
13 trabalhos encontrados na área de Astronomia dos 1116 trabalhos aprovados. E, 
por fim, no último evento realizado em 2017 no XI ENPEC em Florianópolis - SC, 
encontramos 17 resumos dos 1343.

Ano do evento Local do evento Número de 
trabalhos 

Trabalhos Ensino 
de Astronomia

VII ENPEC - 2009 Florianópolis –SC 799 5
VIII ENPEC - 2011 Campinas – SP 1695 12
IX ENPEC - 2013 Águas de Lindóia - SP 1526 18
X ENPEC - 2015 Águas de Lindóia - SP 1116 13
XI ENPEC - 2017 Florianópolis –SC 1.343 17

Quadro 01: Mapeamento dos trabalhos.
Fonte: O autor.

Dentre os trabalhos encontrados observamos que ao longo dos eventos o 
tema de Astronomia foi sendo incorporado nas diversas linhas que o evento propõe.

Identificamos 26 pesquisas relacionadas diretamente com as diversas etapas 
da Educação Básica. Dentre elas 6 estão denominadas para Educação Básica sem 
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definir em qual etapa o trabalho se enquadra, apenas 1 dos trabalhos é realizado 
desde a primeira etapa (Ed. Infantil) a última (Ensino Médio), compreendendo toda 
a Educação Básica. Foram apresentados 4 trabalhos direcionados ao Ensino de 
Astronomia para o Ensino Médio. Para o Ensino Fundamental anos iniciais e finais, 
foram realizados um total de 15 trabalhos. E, nenhuma proposta de trabalho foi 
submetida para o desenvolvimento do Ensino de Astronomia para Educação Infantil, 
mesmo sendo um conteúdo proposto nas Orientações Didáticas do RCNEI e sendo 
um tema próximo da vivência das crianças.  

Etapas da Educação Básica T P
Educação Básica - Geral 7 10,5%

Ensino Médio 4 6%
Ensino Fundamental - anos finais 8 13%

Ensino Fundamental - anos iniciais 7 10,5%
Educação Infantil 0 0

Quadro 02: Mapeamento dos trabalhos sobre Educação em Astronomia apresentados nos 
ENPECs por Etapas da Educação Básica. Número de trabalhos (T) e respectiva porcentagem 

(%) com relação ao total de trabalhos apresentados (65).
Fonte: O autor.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após o levantamento neste “recorte” dos ENPEC de 2009 à 2017, foi possível 
inferir que apesar da importância de se desenvolver  o Ensino de Ciências desde a 
Educação Infantil, esta área ainda é pouco explorada e discutida, poucos foram os 
trabalhos apresentados ao longo destes últimos cinco eventos analisados, e no que 
tange os conteúdos relacionados ao Ensino de Astronomia, nada foi encontrado, 
o que nos inquieta, pois como ressalta os autores Langhi; Nardi (2013), o Ensino 
de Astronomia além de despertar a curiosidade das pessoas em geral é uma 
possibilidade de aproximação do ensino pela Ciências. 

“é preciso, pois, intensificar tal linha de investigação, tornando mais eficiente e 
ampla a divulgação da produção acadêmica, fazendo avançar de maneira mais 
eficaz a produção de conhecimento na área e suas contribuições para o sistema 
educacional”  (BRETONES et. al, 2005, p. 06). 

Embora não tenhamos identificado nenhuma pesquisa neste período, 
acreditamos que o Ensino de Astronomia é uma possibilidade de desenvolver um 
trabalho de Ciências com as crianças desde a Educação Infantil. 

Fin e Malacarne (2012), afirma que se o Ensino de Ciências na Educação Infantil 
fosse de alguma forma sistematizado e os alunos levados ao pensar científico, a 
chegada das Ciências Naturais no 1º ano do Ensino Fundamental seria nada mais 
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que a continuidade de um processo de ensino-aprendizagem e este se daria de 
maneira mais efetiva e motivadora. 

Nesta perspectiva, o trabalho com o Ensino de Astronomia contribuiria para 
aprimorar as habilidades investigativas das crianças, levando em consideração 
todo o potencial cognitivo que essa faixa etária possui, além de colocá-los em 
contato desde cedo com a Alfabetização Científica. Conforme Lorenzetti (2000), 
quanto mais cedo se iniciar o processo de Alfabetização Científica, mais fácil é a 
familiarização com sua linguagem, forma de interpretar fenômenos e significados.

É preciso também proporcionar oportunidades para que os alunos tenham 
um entendimento público da ciência, ou seja, que sejam capazes de receber 
informações sobre temas relacionados à ciência, à tecnologia e aos modos como 
estes empreendimentos se relacionam com a sociedade e com o meio-ambiente 
e, frente a tais conhecimentos, sejam capazes de discutir tais informações, 
refletirem sobre os impactos que tais fatos podem representar e levar à sociedade 
e ao meio ambiente e, como resultado de tudo isso, posicionarem-se criticamente 
frente ao tema (SASSERON, 2016, p.336).

Para trabalhos futuros, seria oportuno estudos deste tema relacionado com a 
etapa da Educação Infantil de maneira a oferecer subsídios, contribuir e embasar o 
trabalho em sala de aula com crianças pequenas. Também seria conveniente que 
as palestras de abertura, mesas redondas, grupos de trabalho e outras produções 
ocorridas nos ENPECs, desse especial atenção a esta etapa da educação básica 
que não vem sendo contemplada ao longo dos últimos anos, tanto na área do Ensino 
de Astronomia como na área de Ciências como um todo.

Espera-se que as análises aqui apresentadas sejam úteis na divulgação 
da produção acadêmica na área, e que tais pesquisas futuras possam subsidiar 
programas de interação dos pesquisadores com a realidade escolar da educação 
infantil, e assim preencher  as lacunas e necessidades da pesquisa educacional 
para esta etapa da educação básica. 
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